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Um veterano militar sul -rio -

grandense na Guerra do 
Paraguai: registros iconográficos  

 
Nascido na cidade do Rio Grande, o mais 

importante entreposto comercial sul -rio -grandense, 
Joaquim Marques Lisboa (1807-1897), que ficaria 
conhecido como o almirante Tamandaré, desde cedo, 
conviveu com as lides marinheiras, tendo em vista a 
característica portuária da comuna em que nasceu. 
Muito jovem ingressou na Marinha e, desde então, 
participou de vários momentos decisivos d a vida militar 
nacional, tanto que, ao longo do século XIX, sua 
existência confundiu-se com a da própria Armada 
brasileira. Nesse sentido, Marques Lisboa esteve 
presente nos enfrentamentos bélicos da época da 
independência, no confronto com os focos de resistência 
portuguesa; na Guerra da Cisplatina, com a busca por 
manter tal território sob a posse do Império; na 
pacificação de diversas das revoltas provinciais, que 
colocavam em xeque o novo Estado Nacional Imperial; 
nas guerras em torno das questões platinas, contra 
Argentina e Uruguai, enquadradas na luta pela 
hegemonia subcontinental, dentre elas, a mais grave, a 
Guerra do Paraguai.  

Assim, f igura exponencial na sociedade brasileira 
do século XIX, Joaquim Marques Lisboa teria, por muitas 
vezes, fragmentos de sua atuação demarcados por meio 
de registros iconográficos. Tais imagens acerca de 
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Tamandaré tanto marcaram alguns dos atos 
contemporâneos à sua existência, quanto colaboraram na 
construção de identidades a seu respeito, após a sua 
morte. Através de um inter -relacionamento com o 
contexto histórico no qual se fez presente1, de uma 
descrição iconográfica e de uma interpretação 
iconológica2, bem como de uma incursão ao mundo de 
seus valores simbólicos, torna-se possível a análise do 
universo retratado pela imagem, uma vez que òo 
simbolismo se crava no natural e se crava no hist·ricoó e 
òparticipa, enfim, do racionaló. Dessa maneira, òo 
simbolismo determina aspectos da vida da sociedade, 
estando ao mesmo tempo cheio de interstícios e de graus 
de liberdadeó, e direta ou indiretamente reflete 
características do modus vivendi de um determinado 
grupo humano 3.  

Na qualidade de uma mensagem visual 
composta de diferentes tipos de signos, a imagem 
equivale a uma linguagem, ou seja, constitui um 
instrumento de expressão e de comunicação. Nesse 
sentido, a imagem, como uma mensagem visual 
compreendida entre expressão e comunicação, passa a 
ter uma função específica, refletindo o seu horizonte de 

 
1 GASKEL, Ivan. História das imagens. In: BURKE, Peter. A 
escrita da história: novas perspectivas. São Paulo: Ed. da 
UNESP, 1992. p. 259. 
2 PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais. São Paulo: 
Perspectiva, 1979. p. 47-49, 53-54 e 62-64. 
3 CASTORIADIS, Cornelius. A instituição imaginária da 
sociedade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. p. 152-153. 
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expectativa e os seus diferentes tipos de contexto4. Desse 
modo, o significado das imagens está vinculado ao seu 
contexto social, no qual fica inserido o contexto geral, 
cultural e político, bem como as circunstâncias exatas 
nas quais a imagem foi entabula, assim como o próprio 
contexto material da mesma5. A partir de tal perspectiva, 
texto e imagem podem ser interpretados a partir d as 
tendências ideológicas de cada meio6. 
 As questões platinas da década de 1860 seriam 
marcantes para a difusão de imagens dos participantes 
da guerra. O denominado esforço de guerra passava 
também pela divulgação dos acontecimentos e pelo 
destaque aos militares presentes no conflito. Esse foi o 
caso de Tamandaré, cuja imagem aparecia em objetos 
cheios de peculiaridades, como um lenço de seda alusivo 
à Batalha do Riachuelo, ou um baralho de cartas com 
referências à Guerra do Paraguai, ao lado de D. Pedro II, 
do Marquês de Caxias e de imagens de batalhas. Bem 
mais tarde, uma das imagens mais divulgadas do 
Patrono da Marinha, e por isso uma das mais 
conhecidas, o da sua figura já envelhecida, foi aquela 
que acompanhou muitos de seus necrológios, nos quais, 
ao lado de dados biográficos, de textos e símbolos 
religiosos, aparecia e evocação òLembrai-vos de rezar 

 
4 JOLY, Martine. Introdução à análise da imagem. Lisboa: Edições 
70, 1999. p. 55 e 69. 
5 BURKE, Peter. Testemunho ocular: o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora UNESP, 2017. p. 267. 
6 GONZÁLES, José Antonio Moreiro & ARILLO, Jesús 
Robledano. O conteúdo da imagem. Curitiba: Editora da 
Universidade Federal do Paraná, 2003. p. 121 e 123. 
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pela alma de Joaquim Marques Lisboa, Marquês de 
Tamandaré, almirante da Armada Brasileiraó7. 
  
 

 
 
 
 

 
7 Imagens obtidas a partir de: BOITEUX, Henrique. O Marquês 
de Tamandaré: um indígete brasiliense. Rio de Janeiro: Zélio 
Valverde, 1943. 
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 A imprensa ilustrada e humorística, voltada à 
divulgação de caricaturas constituiu um dos meios nos 
quais os militares envolvidos com a Guerra do Paraguai 
mais encontraram espaço para serem representados, 
como foi o caso do almirante Tamandaré. Uma dessas 
revistas foi a Semana Ilustrada, semanário publicado no 
Rio de Janeiro entre 1860 e 1876, o qual apresentava 
poesias, crônicas e contos, ao lado das caricaturas, que 
ocupavam metade de suas páginas. Entre seus 
colaboradores, estiveram alguns dos mais conhecidos 
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escritores e jornalistas da época8. Liderança da Armada 
brasileira, Joaquim Marques Lisboa foi presença 
marcante nas construções iconográficas da Semana 
Ilustrada, como demonstra uma breve amostragem, 
correspondente às edições do ano em que foi assinado o 
Tratado da Tríplice Aliança.  
 Um desses registros mostrava o almirante 
Tamandaré em tratativas com o general Venâncio Flores, 
uruguaio aliado do Brasil, por motivo de uma suposta 
missão, que se revelaria um estratagema de guerra para 
o transporte de correspondências9. Houve também uma 
alegoria pela tomada de Paissandu, ponto decisivo para 
a vitória brasileira no Uruguai apresentada pela Semana 
Ilustrada, por meio das figuras de Tamandaré e do 
Visconde de São Gabriel, buscando demonstrar a coesão 
entre as forças de mar e terra, que erguiam o pavilhão 
nacional, ante o derrotado inimigo. A gravura era 
acompanhada pelos seguintes versos: òVit·ria! sobre as 
ruínas desta praça/ Plantemos o pendão da nossa 
glória./A amiga liberdade o Império abraça,/No 
momento solene da vitória.//Era de paz em breve se 
alevanta/Após tanta bravura marcial;/E cobre nesta 
pugna grande e santa/ A mão do Império a fronte 
orientaló10. 
  
 
 
 

 
8 SODRÉ, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4.ed. 
Rio de Janeiro: Mauad, 2007. p. 204-206. 
9 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 15 jan. 1865. 
10 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 29 jan. 1865. 
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Em outra representação imagética, denominada 
òEpis·dios da campanha do Uruguaió, Tamandaré 
permanecia no Uruguai, onde recebia um estandarte e 
prisioneiros de um tenente da Armada, simbolizando a 
vitória brasileira. Diante da cena, o tenente afirmava: 
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òEis aqui o meu tributo do combateó 11. De acordo com o 
caráter humorado das folhas caricatas, as dificuldades de 
Tamandaré também seriam apresentadas, caso do 
desenho no qual o então vice-almirante tenta va 
conquistar Montevidéu, ato simbolizando por subir 
numa haste, enquanto era atrapalhado por diplomatas e 
políticos que, inclusive, prejudicavam sua subida, 
puxando-o para baixo. A legenda da gravura era breve e 
incisiva: òNem sempre os l²rios d«o floresó12. 
 
 

 
 

 
11 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 19 fev. 1865. 
12 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 19 mar. 1865. 
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Já em relação à campanha no próprio Paraguai, 
Tamandaré voltaria a ser um dos personagens em 
destaque, como ao ser retratado perseguindo Solano 
Lopez, que fugia carregando a riqueza nacional. Era uma 
alusão à Tríplice Aliança, com a presença, além de 
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Tamandaré, do argentino Mitre e do uruguaio Flores, na 

caricatura intitulada òTres faciunti collegium ð a união 
faz a for­aó ð, ao passo que aparecia como legenda: 
òAssim como as trevas da noite fogem aos 
primeiros raios do sol, assim a tirania paraguaia 
fugirá aos três soldados da civilização. Justo castigo 
da audácia, do despotismo e da ignorância. A hora 
da justiça chega tarde, mas chega: a providência não 
perdoa um minuto sequer: ® preciso cairó13. 
 
 

 
 
 
Ainda que não houvesse a imagem do 

personagem em si, a presença do almirante ficava 

 
13 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 30 abr. 1865. 
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expressa nas páginas da Semana Ilustrada em outra 
oportunidade na qual aparecia a belonave, cujo nome 
era uma homenagem a Tamandaré. O militar servia 
assim como inspiração para a criação imagética, pois, 
sob o t²tulo òO encoura­ado Tamandar®ó, a legenda 
dizia: òCaiu ao mar, no dia 23 de junho, 
abundantemente regado pelo suor das nuvens, o 
primeiro dos vapores encouraçados que o Brasil está 
construindo. Essa data deve ser histórica. Quanto ao 
nome escolhido, é o do almirante invulnerável, o 
encoura­ado Aquiles. Um viva aos dois Tamandar®só14. 
 
 

 
 

 
14 SEMANA ILUSTRADA. Rio de Janeiro, 2 jul. 1865. 
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 A personalização do conflito bélico era 
apresentada em outra caricatura da Semana Ilustrada, na 
qual o almirante Tamandaré era o protagonista, 
segurando o governante paraguaio, Francisco Solano 
Lopez por um tufo de cabelo, ao passo que outros 
militares, entre eles, o brasileiro Osório, o uruguaio 
Flores e o argentino Mitre o faziam espernear, além da 
presença de outros militares, que atingiam o líder 
guarani com suas baionetas. O desenho tinha por título 
òO boneco Lopezó e trazia por legenda um tom ferino e 
amea­ador: òApesar dos protestos e contraprotestos está 
terminada a questão de Uruguaiana, e já se começou a 
questão de Assunção. A comédia do cacique vai agora 
mudar -se em tragédia na sua própria casa, onde ele há 
de representar o principal papel de boneco de engonço, 
pois n«o passa dissoó15. 

 

 
15 SEMANA ILUSTRA DA. Rio de Janeiro, 29 out. 1865. 
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 Também na sua província natal, o almirante 
Tamandaré teria protagonismo em uma edição do 
precursor representante da imprensa ilustrado-
humorística gaúcha. Durante a Guerra da Tríplice 
Aliança, a imprensa exerceria um papel fundamental na 
divulgação dos acontecimentos no cenário da guerra. Os 
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jornais eram o grande veículo de comunicação da época, 
apesar das naturais defasagens temporais entre o 
acontecer e o saber, frutos dos meios tecnológicos então 
disponíveis. Assim, ainda que atrasadas em relação ao 
desencadear dos fatos, as notícias sobre o teatro de 
operações eram avidamente esperadas pelo público 
leitor, ainda mais por se tratar do mais grave conflito no 
qual o Estado Nacional Brasileiro até aquele momento 
envolvera-se. Os periódicos diários, mais perenes e 
longevos, predominantemente noticiosos, ao menos 
como muitos gostavam de propalar, eram os que 
normalmente contavam com maior credibilidade de 
parte dos leitores. Mas, diante do esforço de guerra e do 
combate ao inimigo em comum, houve uma mobilização 
que perpassou por toda a imprensa, no sentido de reunir 
esforços para diminuir os temores e esclarecer o máximo 
possível a população. Nesse sentido, os jornais 
imbuíram -se de um espírito público de prestar 
informações e despertar a fé patriótica dos cidadãos 
brasileiros, na resistência ao adversário externo, em um 
processo que acabou por atingir o conjunto de 
praticamente todas as folhas que circulavam no país, 
desde os jornais diários aos representantes da pequena 
imprensa. 
 Notadamente a partir da segunda metade do 
século XIX, o gênero caricato passou a ganhar grande 
popularidade no contexto brasileiro, surgindo várias 
folhas caricatas no centro do país e espalhando-se 
através das províncias. No Rio Grande do Sul esse 
fenômeno não seria diferente e nas maiores cidades 
gaúchas foram muitos os hebdomadários dedicados à 
caricatura que à época floresceram. O mais antigo desses 
jornais no cenário rio-grandense foi A Sentinela do Sul, 
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editado na capital da província a partir de 7 de julho de 
1867. Seus propriet ários eram Júlio Timóteo de Araújo e 
Manoel Felisberto Pereira da Silva. A impressão era 
realizada na Litografia Imperial, de Emílio Wiedmann, 
enquanto as ilustrações ficavam a cargo de Inácio 
Weingärtner, que atuava como gravador naquela 
empresa. A Sentinela apresentava-se como jornal 
ilustrado, crítico e joco-sério e, com humor, lembrava 
que seria publicado diariamente, com exceção dos dias 
de semana, custando, primeiramente, 9$000 por 
semestre, 16$000 por ano e $440 réis o número avulso, e 
passando, mais tarde, a 12$000 e 14$000 anuais, 
respectivamente para os assinantes da capital e de fora 
dela16. 
 Fazendo uso das marcas registradas dos 
semanários caricatos, quer seja, o humor e a ironia, em 
seu primeiro número A Sentinela do Sul apresentava seu 
norte editorial, divulgando seu programa 17. Dizia a 
folha: òtodos os jornais e todas as publica­»es peri·dicas 
t°m o costume de apresentarem ao p¼blicoó ð que 
considerava òuma respeit§vel entidade que piamente vai 
engolindo as araras da imprensa e honradamente paga as 
suas assinaturasó ð um programa, no qual 
òminuciosamente detalham tudo quanto pretendem, ou 
as mais das vezes não pretendem fazer em sua espinhosa 
carreira e no desempenho desta árdua mas honrosa 
missão que é um sacerdócio e que quase sempre conduz 
ao mart²rioó. Afirmava que n«o poderia òpecar pela 

 
16 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio 
Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 13-14 
e 16. 
17 A SENTINELA DO SUL . Porto Alegre, 7 jul. 1867. 
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omiss«o deste deveró, e conquanto n«o fosse òmuito 
dada a estas frases altissonantes, que constituem o 
caracter²stico dos tais ôprogramasõó, n«o quereria òdeixar 
de seguir a regra geraló. Lembrava, assim, os conteúdos 
programáticos normalmente emitidos pelos 
representantes da imprensa dita séria. 
 Mantendo o caráter marcadamente irônico, o 
primeiro caricato rio -grandense anunciava que entrava 
òna arenaó ð ressaltando que este era um termo 
obrigatório em matéria de programa ð, e que seus 
redatores estariam òarmados de pena e de crayon, e 
dispostos a sustentar a luta contra o indiferentismo do 
p¼blico e com a falta de assinaturasó, os quais seriam os 
òdois inimigos principais que quase sempre perseguem 
as empresas desta ordemó. A Sentinela buscava assim 
conquistar os assinantes que sustentassem aquela 
proposta editorial, destacando òestar disposta a ôma­arõ 
os seus leitores todos os dias, com a única exceção dos de 
semana e os santificados, através de oito páginas mistas, 
isto ®, de texto e de gravurasó, nas quais abrangeria, 
òtanto quanto lhe fosse poss²vel, as ocorr°ncias da 
respectiva semanaó. 

O hebdomadário revelava ainda em seu 
programa que a cr²tica seria ònaturalmente o elemento 
principal da publica­«oó a partir dali encetada, mas que 
seria òmanejada com discernimento, e que nunca se 
passaria das raias da justi­a e da honestidadeó. Garantia 
que, òquando a Sentinela ferisse, o faria com razão e nos 
limites da dec°ncia, uma vez que a arma do rid²culoó 
nunca seria empregada contra o que fosse ònobre, belo e 
grandeó. Lembrando o contexto hist·rico ent«o vivido, 
destacava tamb®m que òas honras, as glórias, as alegrias 
da P§triaó achariam òeco fiel na Sentinela do Suló, que se 



 

29 

 

esfor­aria para dar aos seus leitores òn«o s· os retratos e 
biografias dos pró-homens da época e da situação 
guerreira, mas tamb®m vistas do teatro da guerraó. O 
gênero ao qual se integrava não era esquecido no 
programa da Sentinela, ao destacar que a caricatura não 
poderia faltar, pois ela seria òo sal §tico da publica­«o, 
que em tom joco-s®rioó diria òmuitas verdades, e fiel ao 
antigo princípio ridendo castigare moresó, se esforçaria 
òcom desenhos e palavras para castigar o crime, a 
hipocrisia, a ignorância e a vilania, no que elas têm de 
mais caro ð seu amor pr·prioó, chamando aten­«o, desse 
modo, para uma outra das características das folhas 
caricatas, a de se autoproclamar moralizadoras da 
sociedade, visando notificar a população e orientá-la 
quanto aos possíveis desmandos, desvios e mazelas que 
porventura se fizessem presentes. 

Como era uso comum dos jornais críticos, a folha 
orgulhava -se de ser òdireta e incisiva em seus dizeresó, e 
apregoava que n«o fazia uso de rodeios, nem seguia òo 
estilo dos ôprogramasõ de outras muitas publica­»es, que 
quase sempreó se apresentavam òmacias e mel²fluas, 
para depois deitarem os manguitos de foraó. O 
semanário caricato afirmava que, desde logo, iria 
dizendo o que era e o que queria, òtendo a convic­«o 
²ntima de que o favor do p¼blico constantementeó a 
acompanharia na senda que pretendia percorrer, uma 
vez que seriam òtomados por norte a raz«o, a justi­a e o 
patriotismoó. Ainda que buscasse distinguir -se da 
imprensa dita séria, a Sentinela intentava também 
demarcar que não seria uma representante da 
pasquinagem, prática jornalística normalmente marcada 
pela linguagem chula, pelos ataques pessoais e pelo 
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anonimato, características que muitas folhas objetivavam 
descartar de suas intenções editoriais. 
 No que tange aos padrões gráficos, A Sentinela do 
Sul declarava que òa execu­«o art²stica do peri·dicoó 
seria òsempre digna de entrar em compara­«o com a das 
folhas ilustradas da Corteó, e conquanto não fosse 
òsen«o um pobre provincianoó, esperava òmerecer 
simpatias muito além da província que lhe servia de 
ber­o nataló. Anunciava ainda que a publica­«o e 
expedição seria feita com toda a regularidade, e a 
reda­«o do jornal se declarava òpronta para receber e 
estampar em suas colunas todos e quaisquer escritos e 
desenhosó que n«o fossem òcontr§rios a sua tend°nciaó. 
Afirmava tamb®m que tinha òpor redatores diversos e, 
por colaboradores todos em geraló que soubessem 
escrever ou desenhar e quisessem òhonrar a dire­«o com 
a sua coadjuva­«oó. O pr·prio jornal caricato destacava 
seu pioneirismo, afirmando que era a òprimeira folha 
ilustrada que sa²a na Prov²ncia do Rio Grandeó, diante 
do que esperava que n«o lhe faltaria òa prote­«o do 
p¼blicoó. 
 A folh a apresentava significativa qualidade 
gráfica, tendo em vista o bom trabalho como gravador, 
retratista e calunguista de seu ilustrador. Exemplo dessa 
qualidade seria o próprio cabeçalho do semanário, 
considerado como uma composição equilibrada e 
inteligent e, levada a termo com segurança técnica e bom 
gosto real. A gravura do frontispício mostrava ao fundo 
uma vista panorâmica da cidade de Porto Alegre, 
destacando-se no primeiro plano, à direita, a figura de 
um índio ð símbolo americano e brasileiro ð e à 
esquerda, em referência à Guerra do Paraguai, um 
acampamento militar, a cuja frente aparecia um gaúcho 
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a cavalo, em trajes típicos que se tornariam tradicionais, 
completando a alegoria, além de outros elementos 
decorativos, uma cartela, ao centro, em que se inscrevia 
o lema Audacem fortuna juvat e ao alto, em letras de 
caprichoso corte, o título da publicação18. 

 
 

 
 

 Havia no norte editorial da publicação um certo  
caráter ameno do espírito crítico, característica pouco 
comum aos jornais do gênero de então. Nesse sentido, ao 
invés do dito ferino  e da galhofa demolidora, ela 
distingui a-se da quase totalidade da imprensa rio-
grandense, cujo timbre consistia na irreverência. Assim, 
as penas desabusadas e contundentes não chegaram a 
brilhar nas colunas da Sentinela, sendo até rechaçadas 
com energia e indignação, uma vez que o jornal, ainda 
que se rotulasse de crítico e jocoso, era também sério. O 
redator da folha, muitas vezes representado nas páginas 

 
18 FERREIRA, p. 17. 
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do semanário, com sua cartola e quase sempre 
acompanhado de seu auxiliar, o òPi§ó, assumia os ares 
aconselhados pela decência, não dando granja ao 
moleque, a quem apenas permitia perguntas discretas. 
Séria e/ou humorística, A Sentinela do Sul abriria espaço 
para um gênero que ganharia repercussão no Rio 
Grande do Sul do século XIX, mas, mantendo o caráter 
muitas vezes pouco longevo desse tipo de publicação, já 
passava por dificuldades em agosto de 1868, vindo a 
desaparecer em janeiro do ano seguinte19. 
 Tendo em vista a época em que circulou, 
coincidente com o desenrolar da Guerra do Paraguai, A 
Sentinela do Sul foi fiel a seu princípio de esforçar-se para 
òdar aos seus leitores n«o s· os retratos e biografias dos 
pró-homens da época e da situação guerreira, mas 
tamb®m vistas do teatro da guerraó. Nesse sentido, 
dedicou um grande número de textos e gravuras 
relatando o assunto do momento. Foram muitas as cenas 
de batalhas, retratos e mapas estampados em suas 
folhas, bem como as colunas normalmente dedicadas a 
apontar aspectos biográficos dos atores do cenário bélico 
de então. Um dos personagens retratados foi o próprio 
almirante Tamandaré. A homenagem prestada pelo 
jornal caricato gaúcho em sua página de honra a 
Tamandaré refletia um dos difíceis momentos de sua 
carreira militar, quando ele, por questões de saúde e 
também por certas divergências com o comando geral 
das forças da Tríplice Aliança, mormente com o 
presidente argentino, pedira e tivera aceito o seu pedido 
de licenciamento. Na época, a guerra trazia fortes 
manifestações de contrariedade, muitas vezes 

 
19 FERREIRA, p. 19 e 26-27. 
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extravasadas através da imprensa, principalmente 
quanto à sua duração. Além disso, as políticas 
conciliatórias começavam a sofrer com fissuras que 
levariam ao agravamento das disputas entre os políticos 
dos partidos imperiais, que, ao se digladiarem, 
atacavam-se não só mutuamente como também aos 
personagens do conflito bélico, fenômeno do qual não 
escaparia nem o próprio almirante.  
 Alguns dos estudiosos da guerra se refeririam a 
toda ordem de dificuldades enfrentadas pelo Brasil 
nessa época, destacando que eram aqueles momentos 
decisivos à entrada do território do Paraguai , a partir de 
movimentos estrategicamente entabulados por Solano 
Lopez, de modo que desses passos adviria o futuro do 
confronto 20. Nesse contexto, as próprias autoridades 
brasileiras revelavam as dificuldades em atender as 
solicitações do então vice-almirante por ocasião dos 
preparativos em torno do que denominaram a 
òemerg°ncia com o Paraguaió21. Dessa forma, além de 
não estar o país suficientemente preparado para aquele 
específico enfrentamento bélico, muitas vezes os 
governantes estendiam-se nas disputas partidárias22, em 
detrimento do próprio esforço de guerra. Somavam-se a 

 
20 PAIO, Rangel de S. Combate Naval de Riachuelo: história e 
arte. Rio de Janeiro: Tipografia Nacional, 1883. p. 16. 
21 COSTA, Didio Iratim Afonso da. Almirante Tamandaré ð 
treze cartas do Ministro de Negócios Estrangeiros, João Pedro 
Dias Vieira, 1864-1865. Revista Marítima Brasileira. Rio de 
Janeiro: Imprensa Naval, Ano LXIX, n. 7-8-9, p. 742, 1950. 
22 BITTENCOURT, Armando de Senna. Visitando Riachuelo e 
revendo controvérsias, 132 anos depois. Revista Marítima 
Brasileira. Rio de Janeiro: Serviço de Documentação da 
Marinha, v. 117, n. 7-9, p. 54, 1997. 
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isso os constantes desacordos entre as lideranças da 
Tríplice Aliança, mormente entre os chefes militares 
brasileiros e o presidente argentino Mitre, que chegou a 
ser acusado de pretender enfraquecer a Marinha 
Imperial, prevendo futuros conflitos em que estivesse 
em jogo a hegemonia subcontinental23. Assim, ao longo 
de mais de dois anos ficou evidenciado que o Brasil não 
se achava preparado para afrontar e vencer os enormes 
obstáculos naturais e artificiais que Lopez havia 
habilmente disseminado no Rio Paraguai. Dessa 
maneira, apenas depois que foram incorporados à 
esquadra os navios encouraçados e os três monitores, foi 
que a Marinha começou a sentir-se com forças capazes 
de superar as obras de fortificação que se seguiam, 
formando um sistema defensivo considerado como 
admirável 24. 
 Os biógrafos destacariam ainda alguns detalhes 
sobre esse momento da vida de Tamandaré. Segundo 
um deles, as operações sob o comando de Marques 
Lisboa traziam como resultante a marcha impávida e 
segura para a vitória, mas, diante do seu pedido, foi 
concedida exoneração do comando da esquadra em 
operações no Paraguai, vindo a ser louvado pelo 

 
23 MARTINS, Helio Leoncio. A estratégia naval brasileira da 
Guerra do Paraguai (com algumas observações sobre ações 
táticas e o apoio logístico). Revista Marítima Brasileira. Rio de 
Janeiro: Serviço de Documentação da Marinha, v. 117, n. 7-9. 
p. 71, 1997. 
24 TAVARES, Raul. A Marinha Brasileira na Guerra do Paraguai. 
Rio de Janeiro: Livraria J. Leite, 1921. p. 30. 
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Governo Imperial pelos bons serviços prestados25. Já 
outro  explicaria que o almirante indispusera -se de tal 
forma com general-em-chefe, o argentino Mitre, e criara 
a partir daquilo que foi consider ado como atitudes 
decididas e franqueza, tão grande número de inimigos 
que lhe fora impossível continuar na campanha. De 
acordo com tal versão, Tamandaré não teria vínculos 
partidários, o que também lhe teria custado muitas 
maledicências notadamente de parte do meio político 26.  

Nesse mesmo sentido, outro de seus biógrafos 
ressaltaria que Tamandaré, naquele momento, deixava, a 
partir de valores a ele atribuídos, como talento, 
providência, valor, abnegação e patriotismo, a esquadra 
brasileira aureolada e respeitada pelo valor e audácia 
tantas vezes provada durante o seu comando27, e que, se 
o almirante errara politicamente como seus inimigos 
quiseram assoalhar, o teria feito a partir  dos interesses 
pátrios, uma vez que não estaria em seu poder anular 
fatores que a política partidária introduzia nos 
complexos problemas que o país tinha de resolver na 
América do Sul28. Ainda sobre aqueles acontecimentos 
imediatos, outro escritor afiançava que, depois de 
gigantescos esforços e da extrema dedicação com que se 
entregara ao serviço da pátria, seria imperiosa a 
necessidade do regresso de Tamandaré ao seu lar, a fim 

 
25 COSTA, Dídio. Tamandaré ð Almirante Joaquim Marques 
Lisboa. Rio de Janeiro: Alba Livraria, 1942. p. 90-91. 
26 BARROSO, Gustavo. Tamandaré, o Nelson brasileiro. Rio de 
Janeiro: Fon-Fon e Seleta, 1956. p. 240. 
27 BOITEUX, Henrique. Os nossos almirantes. Rio de Janeiro: 
Imprensa Naval, 1921. v. 4. p. 119. 
28 BOITEUX, 1943. p. 517. 
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de repousar das fadigas da guerra e refazer suas 
energias no seio familiar29. E mais um dos biógrafos do 
militar , por sua vez, insistiria nos desgostos do almirante 
diante dos insucessos bélicos causados pelos desmandos 
principalmente de Bartolomeu Mitre, qualificando -os 
como profunda mágoa, a qual teria por significado, para 
Tamandaré o término de sua atuação durante dois anos 
e quatro meses no teatro da guerra30. 

 
29 VILLAR, Frederico. Almirante Joaquim Marques Lisboa ð 
Patrono da Marinha Nacional. Rio de Janeiro: [s. l.], 1950. p. 294. 
30 LIMA, José Francisco de. Marquês de Tamandaré ð Patrono da 
Marinha (seu perfil histórico). Rio de Janeiro: Francisco Alves; 
Brasília: Instituto Nacional do Livro, 1983. p. 544-545. No 
parlamento, o Visconde de Ouro Preto discursaria por ocasião 
dos coment§rios quanto ¨ atua­«o de Marques Lisboa: òO sr. 
Visconde de Tamandaré não foi demitido, mas a instâncias 
suas e por motivos, que lhe são honrosos, dispensado da 
comissão, que lhe fora confiada; e a sua promoção ao primeiro 
posto da Armada foi a recompensa dos importantes serviços 
que prestou ao país, durante todo o tempo que comandou a 
esquadra. É inexato que o governo desaprovasse o seu 
procedimento; ao contrário, o governo entende que o bravo 
Almirante esteve sempre à altura dos acontecimentos, e fez 
tudo quanto podia fazer, a bem do seu país. É cedo ainda para 
apreciar-se os atos do sr. Visconde de Tamandaré; é cedo 
ainda principalmente para que um ministro possa julgá -lo 
desta cadeira, mas a história há de fazer justiça ao comandante 
da esquadra brasileira na Guerra do Paraguai, e então 
reconhecer-se-á que naquilo mesmo que mais o acusam, S. Ex. 
soube mostrar-se general consumado e brasileiro animado do 
mais ardente patriotismoó (CELSO, Affonso, Visconde de 
Ouro Preto. A Esquadra e a oposição parlamentar. Rio de Janeiro: 
Tipografia e Litografia Francesa, 1868. p. 45-46). 
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 Nesse contexto, A Sentinela do Sul dedicava as 
homenagens da sua edição de 12 de janeiro de 186831 ao 
òVisconde de Tamandar®ó. Em primeiro lugar, a folha 
ressaltava o difícil momento vivido pelo país tend o em 
vista o enfrentamento bélico que já se arrastava 
longamente, além disso já deixava evidenciado o espírito 
patriótico na defesa da causa brasileira na guerra contra 
o que considerava o òdespotismo do governo 
paraguaioó. Conforme o peri·dico, o Brasil atravessava 
um grande período da sua história, pois a luta que 
sustentava òesta pac²fica e briosa na­«oó, provocada pelo 
òambicioso d®spotaó que oprimia òainda para vergonha 
da civiliza­«o do s®culo, o m²sero povo do Paraguaió, 
alcan­ara òpropor­»es nunca previstas pelo nobre e 
heroico povo brasileiroó. 

Tendo em vista o prolongamento do confronto 
bélico, o jornal já reproduzia a insatisfação causada por 
esse fenômeno, argumentando que a guerra que ainda 
continuava òcom tantos sacrif²ciosó j§ se dividia òem 
duas fases muito distintasó: uma seria a que 
representava òas aspira­»es enebriantes das vit·rias de 
envolta com o patriotismo em del²rio da na­«o inteiraó, 
j§ òa outra, caracterizada pela fria e dolorosa 
impaci°ncia pela continua­«o da lutaó. Buscava 
esclarecer a folha que j§ ca²ra ònos dom²nios do passado 
e da hist·ria o per²odo glorioso em que o Brasiló 
representara òperante o mundo o espet§culo grandioso 
de um povo livre, proclamando a guerra como um 
princípio ante as eternas leis da dignidade e soberania 
dos povosó. 

 
31 A SENTINELA DO SUL . Porto Alegre, 12 jan. 1868. 



 
 

38 

 

 Sobre o que considerava a primeira fase do 
confronto e chamando aten­«o para o òvoluntariadoó 
dos soldados brasileiros, o hebdomadário destacava que 
òa introdu­«o da guerra ent«o sustentadaó fora 
òsaudada pela na­«o inteira em torrentes de jubiloso 
entusiasmo, formando-se um ex®rcito de paisanosó que 
se organizara e se agrupara òem torno do estandarte 
nacional, representando o voto e a força popular na sua 
mais bela e estrondosa manifesta­«oó. Segundo o jornal, 
òem seus primeiros tempos, a guerra era um princípio, 
cada soldado tinha diante de seus olhos a imagem da 
Pátria ofendida e ultrajada, e no fundo do coração a 
aspira­«o da vingan­a e da desafronta nacionaló, vindo a 
formar -se ent«o òlegi»es de guerreiros, as quais n«o 
teriam seguido imp elidas pelo sentimento belicoso, nem 
pelo entusiasmo que despertavam os generais de 
gloriosas tradi­»es, e simó, organizara-se òcomo ex®rcito 
de voluntários, oriundo da vontade nacional, num feito 
que a justiça histórica haveria de ressaltar ao povo 
brasileiroó. 
 Ainda que considerasse que uma geração não 
poderia escrever a sua hist·ria, tarefa que competiria ò¨ 
posteridade a quem cumpriria colocar ao lado dos fatos, 
dos acontecimentos e das gerações a obra da 
severidadeó, A Sentinela do Sul, confirmando òa 
fidelidade ao seu programa e a suas tradi­»esó, oferecia 
òaos seus leitores naquele n¼mero o retrato do almirante 
Visconde de Tamandar®ó. Uma das grandes l§stimas 
manifestadas pela folha era a falta de dados biográficos 
do personagem, o que teria retardado a publicação da 
biografia òdo bravo brasileiroó; esclarecia que o trabalho 
ressentia-se desta falta, porque não se conseguira obter 
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os esclarecimentos que guiariam òno esbo­o da vida 
militar deste valente brasileiroó. 
 Lembrando a òtradi­«o guerreiraó sul-rio -
grandense, A Sentinela destacava que Tamandaré nascera 
ònesta prov²nciaó, a qual tinha sido òber­o das gl·rias 
militares que ilustravam os fastos guerreiros do Brasiló. 
Afirmava a folha que, òsem dados para apreciar as 
épocas mais notáveis deste ilustre rio -grandenseó, n«o 
poderia rememorar òtodos os gloriosos epis·dios que 
tornaram este chefe da Marinha Brasileira o tipo do valor 
e a garantia da vitória nos combates que assistiu, quer 
comandado, quer comandandoó. Lamentava o peri·dico 
que o longo período de paz por que passara a nação 
provocara òo esquecimento das tradi­»es guerreiras, dos 
nomes e dos vultos que nela figuraram com 
celebridadeó. O seman§rio lembrava da participa­«o do 
almirante no confronto em terras uruguaias, destacando 
que Tamandaré, òna gloriosa jornada de Paissandu, pela 
bravura com que se portou e pelo brilhante papel que 
desempenhou como militar e chefe da Marinha de um 
pa²s civilizadoó, tornou-se òo ²dolo da na­«o, e mais 
segura garantia do triunfo da causa nacionaló. E 
exortava: òO Ex®rcito, a Marinha, o governo, a imprensa, 
o povo exclamavam ð ôo Visconde de Tamandar®õ ® a 
vit·riaó32. 
 A Sentinela do Sul buscava demarcar que os feitos 
de Tamandaré não se restringiam ao quadro nacional, 
extrapolando as fronteiras brasileiras. Nesse sentido, 
afirmava que n«o ficara em seu pa²s òa fama do seu 
nome, pois o eco de suas fa­anhasó acabaria por 
repercutir òna imprensa de todos os pa²ses civilizadosó, 

 
32 A Sentinela do Sul. Porto Alegre, 12 jan. 1868, p. 225. 
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recordando um dos mais importantes órgãos da 
imprensa da Corte, segundo o qual òpermanecer ao lado 
do almirante era o mesmo que seguir o caminho da 
vit·riaó. Chamava aten­«o para o n¼mero de vezes em 
que Tamandar® fora denominado òjunto ¨ imprensa de 
dentro e de fora do país como o Nelson, o marinheiro 
rival de Farragut, e o invencível lobo do maró. Mais uma 
vez recordando a campanha no Uruguai, o jornal 
destacava que, òem Paissandu, rutilou a estrela 
fulgurante do almirante vencedor, a fama do seu nome o 
fez estremecido do pa²s inteiroó, de modo que òas 
distinções do governo e as que mais glorificavam, as do 
povo, elevaram seu nome ao cen§culo de sua P§triaó33.  

Mas A Sentinela lembrava também os dissabores 
vivenciados pelo almirante, destacando uma suposta 
destituição de seu cargo, criando confusão em relação ao 
pedido de licença que partira do próprio militar. 
Explicava que era òo nobre Visconde de Tamandar® o 
mais eloqüente exemplo das vicissitudes das coisas 
humanasó, uma vez que, òem um dia sobe ao Capit·lio 
ao som das inebriantes hosanas de um povo em 
desvario, iluminado pela luz irradia nte de suas glórias, 
enquanto que, no outro, o povo sombrio e indiferenteó 
contemplava òa destitui­«o do bravo marinheiroó. E 
complementava: òem um dia os raios da gl·riaó que se 
projetavam òsobre os campos de sangue das pelejasó se 
refratavam e iam òrefletir sobre a fronte laureada do 
almirante vencedoró, enquanto òno outro, a p§lida luz 
do sol dos combatesó se irradiava; òo feixe luminosoó se 

 
33 A Sentinela do Sul. Porto Alegre, 12 jan. 1868, p. 225. 
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concentrava em um único ponto, que era o Exército 
Brasileiro34. 
 A folha caricata refletia em suas páginas alguns 
dos desacertos então reinantes nas direções entabuladas 
para os destinos da guerra, notadamente a partir das 
desinteligências entre os militares brasileiros e os 
argentinos, fator do qual, segundo vários escritores, 
adviria a falta de ação da Tríplice Aliança no teatro de 
operações. Revelando o desencontro de informações, o 
periódico porto -alegrense dizia que òa ina­«o da 
esquadraó estaria sendo atribu²da ò¨ m§ dire­«o do seu 
valente chefeó, num quadro em que òa grita levantada 
pelas colunas dos jornais do Prataó invadia o pa²s, 
òmuitos fazendo eco, outros calando-se pelo espírito da 
nacionalidade, poucos confiando, e todos desesperando-
se por ver uma gl·ria nacionaló, que significava òa for­a 
e o brilho da Armada do Brasil , arrastada 
insultosamente pelas colunas dos jornais estrangeirosó. 
Desmentindo essa interpretação, em favor do almirante, 
o jornal dizia que, òapesar da sa²da de Tamandar®ó, a 
esquadra permanecera em seus postos, òos seus canh»es 
não lançaram por terra as torres e muralhas de Humaitá 
nem abriram caminho ¨s portas de Assun­«oó; em 
outras palavras, permanecia òa ina­«oó 35. 
 Ainda que fizesse a defesa do almirante 
Tamandaré, A Sentinela do Sul buscava manter uma 
posição de neutralidade diante das ferrenhas discussões 
que então granjeavam considerável espaço nos 
gabinetes, no parlamento e na imprensa. Segundo a 
folha, não cabia aos limites daquela breve notícia 

 
34 A Sentinela do Sul. Porto Alegre, 12 jan. 1868, p. 225. 
35 A Sentinela do Sul. Porto Alegre, 12 jan. 1868, p. 225. 
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òestudar os fatos e arg¿i­»es feitas ¨ esquadraó, o que 
viria a ser òtrabalho graveó que exigiria òtempo e espa­o 
para ser escritoó. Optava o hebdomad§rio por esperar 
que as últimas cinzas se apagassem naquele cenário em 
que a guerra não era travada apenas por meio de armas, 
mas tamb®m da palavra, de modo que òa pr·pria 
história viria a julgar os participantes do conflito 
b®licoó36. Assim, ao dedicar sua página de honra ao 

 
36 A Sentinela do Sul. Porto Alegre, 12 jan. 1868, p. 225-226. No 
sentido da análise das discussões então entabuladas e, mesmo 
que indiretamente, defendendo a figura de Tamandaré, A 
Sentinela do Sul fazia uma analogia com a narrativa de um 
fragmento da a­«o de um outro militar: òNa hist·ria dos 
guerreiros aparecem certos períodos lúgubres que não valem 
para eles todas as epopéias de suas glórias. Na última batalha 
naval que se feriu nas costas da Europa em Lissa, o senador 
Persano, que representava as tradições do valor da esquadra 
italiana, o popular e famoso almirante é vencido, e vê os vasos 
de guerra que comandava serem perseguidos pelos vasos 
austríacos que vencem a batalha. A nação inteira se levanta 
contra o infeliz almirante, o senado se constitui em conselho 
de guerra, e a sentença sinistra de perder a farda vai ferir de 
morte o desventurado marinheiro. Persano não resistiu à 
vergonha e à humilhação, procura os ares pátrios e apenas 
pisa a terra do seu nascimento, é arrebatado pela morte que 
repentinamente o livra do pesado fardo da vida. Passou a 
impressão de momento, explica-se a causa da derrota e o 
próprio almirante austríaco declara que Persano não podia 
vencer, confirmando o que já havia jurado antes perante o 
senado italiano. Quando um dia a homenagem ou o estigma 
da história formar as páginas que os acontecimentos escrevem 
na atualidade, é que será pronunciado o juízo final sobre o 
almirante brasileiro que comandou a esquadra nas águas do 
Paraguai. Qualquer que seja o veredicto que lavrar a história, 



 

43 

 

òVisconde de Tamandar®ó, ainda que chamando aten­«o 
para os debates de então, A Sentinela seguia a senda da 
imprensa brasileira no sentido de esclarecer e convencer 
a opinião pública nacional quanto aos destinos da 
guerra. 
 
 

 
 
 
 
 

 
não há de destruir a frase do grande Mirabeau: do Capitólio à 
rocha Tarpeia apenas dista um passo. A frase do famoso 
orador ® a sorte dos grandes homensó. 
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Bem mais adiante, muitos anos após a morte de 

Joaquim Marques Lisboa, permaneceu um processo de 
construções imagéticas acerca do personagem, 
notadamente no sentido de sua glorificação, uma vez 
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que o mesmo seria erguido ao panteão dos denominados 
heróis nacionais, e, portanto, supostos exemplos de 
conduta cívica e moral que deveriam servir para orientar 
as gerações futuras. Assim, a presença do almirante 
Tamandaré vinha ao encontro de um processo de 
edificação de personagens que seriam recorrentemente 
revifi cados junto à memória coletiva. Tal ação foi 
bastante comum em publicações voltadas ao público 
infanto -juvenil.  
 Uma dessas edições foi O Tico-Tico, editado no 
Rio de Janeiro e que circulou entre 1905 e 1961. 
Apresentava-se como òJornal das crian­asó e significou 
um marco na vida editorial do Brasil, surgindo com o 
propósito de divertir e educar o público infantil. A 
revista apresentava histórias em quadrinhos completas, 
revelando a trajetória de diversos personagens que se 
tornaram populares entre os leitores. O uso da 
impressão colorida foi uma novidade fundamental para 
o seu sucesso, além da presença de artistas de talento 
que deixaram suas marcas ao longo da existência do 
periódico 37. 
 A figura de Tamandaré se fez presente em 
algumas edições de O Tico-Tico, como foi o caso da 
mat®ria intitulada òNossas lutas no Prataó, a qual trazia 
algumas efígies de peronsagens envolvidos em tais 
questões, dentre eles, o próprio almirante. A coluna se 
referia à intervenção brasileira no Uruguai, com a 
derrubada do governante Aguirre, e a ascensão de 
Flores, favorável ao Brasil, o qual garantiria a 
participação de seu país na Tríplice Aliança. A revista 

 
37 AZEVEDO, Ezequiel de. O Tico-Tico: cem anos de revista. São 
Paulo: Via Lettera, 2005. p. 61. 
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tratava de um episódio que seria decisivo para o 
desencadear da Guerra do Paraguai e o papel de 
Joaquim Marques Lisboa era destacado como o 
comandante da força naval do Império durante a 
campanha no Uruguai38. 
 
 

 
(detalhe)  

 
38 O TICO-TICO. Rio de Janeiro, 27 fev. 1929. 
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 A realização de concursos foi uma prática 
comum de O Tico-Tico, no sentido de mobilizar o seu 
público infantil. Para tanto foram utilizados os 
denominados òvultosó da formação histórica brasileira, 
como foi o caso do òConcurso ôGrandes vultos do 
Brasilõó, no qual os leitores colecionavam figurinhas com 
a efígie dos personagens em questão, como foi o caso do 
almirante Tamandaré39. 
 
 

 
 
 
Mais adiante, na se­«o òGavetinha do saberó, ao 

lado de outros personagens históricos, curiosidades e 
notas sobre conhecimentos científicos, foi publicado o 

 
39 O TICO-TICO. Rio de Janeiro, 3 jan. 1940. 
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retrato do almirante Tamandaré, acompanhado da 
descri­«o de que ele teria sido òum dos heroicos 
defensores do solo brasileiro na campanha com os 
soldados do ditador paraguaio Solano Lopezó40. 

 

 
 
Em outra se­«o, denominada òBrasileiros 

not§veisó, com a reda­«o do escritor, poeta, jornalista e 
biógrafo Américo Palha, O Tico-Tico publicou a matéria 
intitulada òTamandar®ó, a qual mantinha um car§ter 

 
40 O TICO-TICO. Rio de Janeiro, abr. 1942. 
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laudatório e de cunho biográfico. Era destacado que o 
personagem em quest«o havia sido òelevado ¨s honras 
de Patrono da Marinha brasileiraó, sendo considerado 
como òum s²mbolo glorioso das virtudes cívicas do 
marinheiro da nossa p§triaó. Sua carreira militar era 
narrada em detalhes e, em conclusão, era afiançado que 
òo culto que a Marinha brasileira vota ¨ mem·ria de 
Tamandar® n«o ® somente um culto de classeó, pois 
òexprime em toda a sua amplitude o respeito de todos os 
brasileiros, que sempre nele admiraram as mais insignes 
virtudes que um cidad«o pode ostentaró, de maneira 
que, òTamandar® vive e continuar§ a viver nas p§ginas 
da Hist·ria do Brasiló41.  

 

 

 
(detalhe)  

 
41 O TICO-TICO. Rio de Janeiro, nov. 1958. 
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 Outra revist a que obteve sucesso junto ao público 
infanto -juvenil foi o Suplemento Juvenil, publicado entre 
1934 e 1945, por Adolfo Aizen, um dos precursores das 
histórias em quadrinhos no Brasil. O periódico trazia a 
seu público desenhos de personagens dos quadrinhos 
norte-americanos, com histórias seriadas, algumas 
apresentadas em cores, que caíram no gosto da 
juventude brasileira 42. Durante sua circulação no período 
do Estado Novo, o Suplemento viria a aderir ao projeto 
governamental de promover constantes ensinamentos de 
natureza cívica para as crianças e os jovens, e, para tanto, 
dedicou significativa parte de suas edições para as lições 
de moral e civismo, movidas por meio de concursos, 
história em quadrinhos e matérias especiais. Nesse 
quadro, os personagens históricos, guindados à condição 
de òher·is nacionaisó, encontrariam significativo espa­o 
nas páginas da publicação. 
 Nesse contexto, a imagem do almirante 
Tamandaré também esteve presente em alguns números 
do Suplemento Juvenil. Foi o caso de uma história em 
quadrinhos seriada denominada òA vida gloriosa de 
Caxiasó, na qual, em um dos cap²tulos sobre a rendi­«o 
dos paraguaios em Uruguaiana, era feita referência ao 
chamado do Imperador a que todos os aliados se 
apresentassem imediatamente, reunião na qual o 
almirante se fez presente, aparecendo como a figura 
central da ilustração43. 
 

 
42 GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2004; e MOYA, Álvaro de. História da 
história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986. 
43 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 fev. 1940. 
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Já durante a II Guerra Mundial, com o Brasil 
encaminhando sua aliança com os aliados, o Suplemento 
Juvenil também participaria do esforço de guerra, com a 
busca do convencimento da juventude quanto ao destino 
brasileiro no conflito bélico. Para tanto, houv e uma 
propaganda intensiva acerca das potencialidades 
brasileiras no campo militar, com constantes 
demonstraçoes dos avanços promovidos pelo Estado 
Novo em relação às Forças Armadas. Foi o caso do 
desenho que mostrava òa Marinha aparelhada e forteó, 
atuando òcomo continuadora das nobres tradi­»es de 
Tamandar®ó e outros representantes da Armada 
nacional. Nesse quadro, a figura do almirante ocupava 
uma posição de pleno destaque na ilustração44. 
 
 

 
44 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1942. 
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 A presença de textos da lavra de leitores 
constituiu uma prática do Suplemento Juvenil, como ao 
publicar o artigo òTamandar®, o ôNelson brasileiroõó, que 
era òescrito pelo rep·rter-juvenil Edgar A. Lealó. O teor 
da matéria era biográfico, com destaque para as guerras 
nas quais o personagem participou, além de sua 
ascensão militar e na hierarquia da nobreza brasileira. 
Havia tamb®m um destaque para òsua vida cheia de 
epis·dios de hero²smoó, normalmente vinculados a 
salvamentos ocorridos em ambiente litorâneo.  
 
 

 
(detalhe)  
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 Outra presença do almirante Tamandaré deu-se 
na se­«o òA Hist·ria do Brasil pelos seus vultosó, 
assinada por Roberto Macedo, com um dos capítulos 
destinado para òOs grandes almirantesó, no caso sendo 
um deles Joaquim Marques Lisboa, o Marquês de 
Tamandaré.  A historieta trazia o menino Rebedeco que 
conversava com o personagem em pauta, em alusão à 
tentativa de mostrar certa proximidade entre o òvulto 
hist·ricoó e a crian­a ou o jovem, ou seja, o leitor do 
Suplemento Juvenil. Por meio das perguntas do garoto, 
eram revelados detalhes da carreira do militar, com a 
presença de um desenho que ilustrava o encontro45. 
 
 

 
45 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 abr. 1943. 
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(detalhe)  
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 O Suplemento Juvenil apresentou recorrentemente 
a se­«o òCenas da hist·ria p§triaó, na qual era destacado 
um personagem e/ou episódio da formaçao histórica 
brasileira. Uma delas foi dedicada a Tamandaré, 
denominado de òo Deus da Armadaó, com texto do 
poeta, jornalista e professor Murilo Araújo, e desenhos 
do desenhista e profissional da propaganda, Nelson 
Jungbluth. Tratava-se de uma história em quadrinhos 
contendo detalhes da vida marinheira de Tamandaré, 
concentrando-se no início de sua carreira, em sua 
participação nas diversas guerras nas quais se envolveu 
o Império e nas operações de salvamento por ele 
realizadas, sempre com destaque para os atos de 
òhero²smo e triunfoó que teriam marcado a exist°ncia da 
personalidade em pauta46. 
 
 

 
(detalhe)  

 
46 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º abr. 1944. 
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 Ainda no ramo das publicações infanto-juvenis 
esteve a revista Vida Juvenil que, já na capa, dizia ser 
destinada òpara os jovens do Brasiló. Era editada pela 
Sociedade Gráfica Vida Doméstica, que publicou outros 
periódicos, e circulou entre 1949 e 1959. Além de 
histórias em quadrinhos, publicava matérias educativas 
envolvendo variadas áreas do conhecimento humano, 
jogos, passatempos, curiosidades, trabalhos manuais, 
contando também com colaborações de escritores e dos 
próprios leitores.  No que tange à àrea histórica, a 
publica­«o trazia o segmento denominado òQuadros 
brasileirosó, com tem§ticas diversificadas e tom 
educativo e cívico. 
 Assim, na se­«o òQuadros brasileirosó a revista 
estampou a hist·ria em quadrinhos intitulada òO grande 
Tamandar®ó, com texto do poeta, biógrafo e dramaturgo 
Carlos Marinho de Paula Barros e ilustrações de Ivan. A 
narração prendia-se aos atos de salvamento promovidos 
pelo almirante, assim, como sua participação das guerras 
do Brasil imperial , dados biográficos e sua ascensão na 
carreira militar . Com fundo laudatório, as legendas 
teciam elogios ao militar como òhomem de raras 
virtudesó, promotor de òfeitoó de òhero²smoó, indiv²duo 
que n«o tivera òem sua vida um gesto sequer pass²vel de 
censuraó, òcheio de ardor patri·ticoó, òexemplo 
luminoso das inestimáveis virtudes que devem ornar o 
car§ter dos homens do maró e òtoda a sua vida de oficial 
é um grande livro onde a bravura e a integridade de 
caráter são p§ginas refulgentesó47. 
 
 

 
47 VIDA JUVENIL. Rio de Janeiro, jul. 1950. 
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